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PROVÍNCIA DE S. PAULO YTTT7 de Julho de 1878 BRAZIL 

7 DE JULHO 

Ordem publica. 

E' geralmente sabido que as condicções 

actuaes da província de S. Paulo exigem 

por parte do governo a mais acurada atten-

(,ão á respeito da ordem publica. Dia por 

dia, quasi pudéramos dizer hora por hora. 

a imprensa seria reclama dos depositários 

do poder providencias tendentes a garantir 

a segurança publica e o bem estar d'aquel-

les que estão sempre promptosao pagamen­

to de exagerados impostos. 

Em regra nas localidades do interior da 

provincia, ainda as mais importantes, a au­

toridade conta uuicamente oom o seu pres­

tigio e com as suas relações individuaes pa. 

ra manter o principio de ordem e fazer-s<? 

respeitar. Som duvida é agradável ao ob­

servador presenciar semelhante facto, qu_e 

ndica a que ponto attingiu o espirito or-

«deiro e moralisado do nosso povo; repare 

se, porem, que em um caso excepcional, du­

rante um motim, em quanto a ordem publi­

ca vê-se repentinamente alterada, a auto­

ridade policial ficará de braços atados, in­

capaz de reagir contra o crime e de garantir 

•cego e os direitos dos habitantes. 

A obrigação do governo não é só casti­

gar : é também impedir o mal o quanto lhe 

for possível. Confiar apenas na boa in !ole 

•Io povo ê governar ás ordens do acaso ; 

esperar j>elos factospara nullitica-los,quan­

do muita vez torna-se possível prevê-los e 

impedil-os, será tudo o que quizerem menos 

attender ás necessidade* publicas. 

A ultima assembléa provincial julgou 

conveniente diminuir a força publica justa­

mente na occasião era que o seu augmento 

era grande escala mais se fazia myster. De 

modo que á proporção que a colonização se 
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desenvolve, que as localidades do interior 

da provincia recebem novos habitantes que 

nem sempre trazem o dosejo de obdecer as 

leis e raras vezes as conhecem, o legisla­

dor provincial determinou diminuir os mei­

os de faze-las respeitar ! 

Realmente somos um povo ao qual se não 

pode negar alguma originalidade ! 

Duplica-se o ônus do contribuinte, sobre­

carrega-se de imposto a exportação, exige-

se dinheiro da industria nascente, recebe-se 

muito e nem se quer dar era paga a tudo 

isso a garantia da vida, da propriedade e 

do bem estar d'aquelles que desembolsaram 

o dinheiro ? ! 

Já não falíamos em relação a este lugar, 

onde a força existente, como se provou ha 

bem poucos dias, cora difficuldade pode pres 

tar mão forte ás justas deliberações da au­

toridade; basta que apontemos qualquer 

dos municípios ricos do oeste, onde os dis­

túrbios repetem-se á proporção que a popu­

lação augmenta. 

Comprehenda o actual administrador de 

S. Panlo o papel que deve desempenhar em 

face de semelhantes acontecimentos. Aci­

ma de todos os alvitres ditados ás a-;serobie-

as que muitas vezes cedem ao influxo de in­

teresses políticos, ha o grande principio da 

ordem publica, principio que vale mais do 

que os decretos de uma corporação que não 

duvidou esquece-lo. 

Se amanhã a administração não puder 

reagir contra os desordeiros, esses mesmos 

que diminuíram a força publica era desser­

viço da provincia,serão os primeiros a for­

mular accusações e repetir apodos. Collò-

que-se o poderem posição e em co.ndi 

de praticar o bem, pratique o íealm-inte. e 

fique certo que- a sensatez do povo iuutili-

sara os esforços d'aquelles que sabem accu-

sar sem ter sabido cumprir os seu* deveres 

Salus populi, suprema le.v. 

Raro é o numero de qualquer jornal que 

não traz a triste noticia do ssassinato de 

algum feitor do fazenda, ou a discripção de 

algum distúrbio provocado por escravos. 

O fazendeiro tem de lutar cora innurneros 

empecilhos e repetidas diffículdad.ss para 

manter-se na posição que alcançou e não 

ver a sua propriedade desrespeitada e o seu 

trabalho interrompido. Isso tende a aug-

mentar de dia para dia, e só o governo po­

de fornecer os meios de impedir o desen­

volvimento d'essa ameaça constante,à ordem 

publica, d'esse perigo que vai nos appróxi-

mando do abysmo da anarchi 

Pedimos providencias ; cumprimos um de­

ver, e applaudiremos aquelles que souberem 

desempenhar o seu. 

ceda com toda a precaução contra esta vai­
dade, tão susceptível de orgulhar com tu­
do o que se chama um su;cesso. 
Algumas mães qne reclamam íaes confis­

sões sob pretexto de intervir como juizes, 
buscuam somente o prazer de escutar I 
as circunstancias dos triuraphos do filho ; 
em vão seu rosto atfecta uma expressão 
severa, em vão tal mãe profira palavras do 
lamentação, os seus olhos que brilham, a 
sua boca que sorri apesar seu, sua ardente 
curiosidade, que tudo quer^saber, revelam 
ao filho que não é ura conselheiro que tem 
diante de si, mas um coníldente 

LIÍIL 

ito de direceio 

Lpistola fuial 

Meu Autonio, 
Quando receberos esta carta devo eu es­

tar dizendo a minha primeira missa. Di°-o-
te, baseando-rae em ura calculo de possibi­
lidade, pois, mslhor do que eu, tu que já 
desempenhaste á descontento geral o papel 
de empregado subalterno de correio, sabes 
a que demora esta sujeita a entrega de 
qualquer carta. 

Admiras-te do alvitre que tomei ? Que 
queres ? Ironias da sorte e mais nada....Ha 
(ious annos e quatro mezes tú me assegu-
) avas que (a phraze é tua) a humanidade 
achava-se tão degradada que não valeria a 
pena reproduzi-la, e entretanto não tives-
te remédio senão dar em tempo de tal arte 
abreviado o numero impar de três netos a 
teu amoroso pai ; eu -—pobre de mira I— que 
pensava de modo diverso, que queria ga­
rantir á pátria alguns voluntários no caso 
de uma nova guerra com o Paraguay, que 
desejavaÀnovo Jacob— semear pelo me­
nos dozjjplrilite no solo nacional.... cá es­
tou ás tuas oPens. meu Antônio, prompto 
a perdoar os teus peccados, confessar as tu­
as culpas e raiar missas pela alma das pes­
soas de tua numerosa família ! 
São contradictorios os nossos destinos , 

inas eu chego as vezes a acreditar que a na­
tureza tevo qualquer engano a nosio respei­

to, que houve qualquer troca, talvez mes­
mo um erro da sorte pari comnosco! E* bem 
possível, penso de quando era vez, que eu 
seja tú e que tú sejas ei. 
Eras triste, estúpido (desculpa-me a fran­

queza de amigo), máu guarda nacional, sof-
frivelmente feio; andavas em discordância 
com a moda e a grammatica, tocavas mal 
pia no e na meza te servias com o talher da 
bocea.. Gostavas de política, de vinho vir­
gem o do Jornal da Tarde. Viajavas em 
wagon de segunda classe e tinhas relógio 
de prata. Tudo, mesmo tudo era ou pare­
cia ser contra ti n este arredondado mundo 
de qu^draturas.... E apesar d'isso, meu a-
migo, amaste e amaram-te, casaste e, o que 
é mais admirável, houve quem cazasse cora-
tigo I 
Vê agora o reverso da medalha. 
Eu tinha sempre botina nova, eu sabia 

destrinchar um peru, eu walsava, eu fazia 
alguns versos certos, eu fallava muito, eu 
ia ao thoatro, eu tinha dividas, eu ignora­
va a bisca de embarque, eu cedia a calça­
da ás senhoras, eu pagava bond pelos pais 
de família .. . Eu fiz uma conferência ern 
favor das viotiraas da secca e arranjei de u-
ma companhia de cavallinhos um especta-
culo para proteger a instrucção ' Acompa­
nhava enterros e dava brinquedos ás crian 
ças ; caballava pela candidatura dos ami­
gos e, ate na ausência, elogiava os minis­
tros do estado e os meus parentes próximos. 
Nada, nada d'isso conseguiu reduzir-me a 
ser metade : fatalmente hei de ser um intei­
ro emquanto tú serás a fracçáo masculina 
de um todo organi-ado pelo hymGucu. 

AÇÃO PUBLICA E EDUCAÇÃO PARTICULAR. 

( Continuação do n° 121) 

A lei limita ao tempo.d a mi no ri d a de àos 
filhos o império do pae e da mãe sobre el~ 
les ; porém julgar-se-ha que sua influencia 
deva cessar cjm o império'. fi' quando a e-
dade das paixões precita a juventude via 
vida tumultuosa do mundo que os conse­
lhos maternos são úteis.. Quem lhe fará 
conservar o gasto do bem, mesmo no meio 
das desordens do mal ? Quem preservará. 
senão da f ilta,ao menos á > vicio ( Sua mãe 
quando tem dirigido seus primeiros annos. 

Dizem que ha coisas que ura-; mãe devo 
ignorar. Uma mãe deve saber tudo, para 
tudo consolar ou tudo purificar. 
Este papel não se d . . todavia 

sem alguns perigos queimporVa indicar. 
Em quanto a confiança do jovem é para elle 
uma falta de consciência, para sua mãe 
um meio de dineção, que ella acceita e 
provoca, é um dever; porem logo que co­
meça m as alegrias da confiança, quaudo o 
entretimento do que falia nã.o é senão oc­
casião de contar a própria paixão, a mãe 
deve proceder com todo o comedimonto: seu 
pudor de mulher, como sua dignidade de 
mãe seriam ultrajados com tal entretimen­
to ; sua attenção complacente tornar-se-hia 
cumplicidade. Cumpre, pois, que ella pro-

Que fazer ? pergunto-te ainda. Curvo-me 
e referendo cora o meu cynismo os decretos 
que as circumstancias me impõe. 
Quero, porem, como Werther, fallar um 

pouco sobro o papel antes de desfechar o 
terrível golpe ; preciso de alguém que me 
entenda ; fize ura esforço, amigo, e repre­
senta de Oirlota. Sei que ha alguma diífe-
I rença na scena e no scenario : em lugar da 
•i Alleman.ha frigida temos o ardente sol do 
jTremembé, e era troca da arma mortífera 
do moço germânico e de sua paixão profun-
i da, eu só te posso oílorocer as vestes de um 

»i' espiritual e, qual soldado de um 
j partido apeado do poder, a abstenção de as-
! sumptos anorosos- no porvir. 

Depois da morte do meu ga tu ramo, co­
mecei a considerar-te o meu melhor ami­
go. Arranjas-te o lugar de amanuense de 
uma secretaria na Corte, casaste, olvidas-
te o teu antigo companheiro í A ingratidão 
auginentou a amizade que me mereci 
no meio de milhares de vicissitudes porque 
passei o teu nome. meu Antônio, conser­
vou-se gravado e u mou coração. 
Deixa que recorde esses tempos, para que 

possas comprehender o meu desiquilibrio' 
actual. 
Tinha eu vinte annos quando lacrimeja­

mos juntos ao pronunciar o adeus da des-l 
pedida ; partias montado em um burro bai­
xo e trotào que.a viuva Fernanda me em­
prestou e que tu não devo!veste. Natural­
mente o mísero animal, que então já pare­
cia adeantado era annos, faz hoje compa­
nhia ao meu infeliz gaturamo. 
A tua ausência torturou mo tanto .' Pas-, 

A mãe educadora sustentará a edade ma-
dura de sou íilho, assim como amparou su i 
juventude. Quando os duros cuidao 
lueta o acabrunharem, é nos mesmos bra-
.ços onde suas dores infantis adiaram rei"; -
gio, que elle virá buscar alguma coisa da 
tranquillidan ;<<>as resoluções de su i 
infância. Elia sabe todas as palavras que 
o consolara (tem n'o consolado tantas ve­
zes ) passa por cirna de sua fronte e de sr-us 
cabellos, que talvez jà embranqueçam,esta 

acarieiadora que na infância o acal­
mava em seu berço; chama lhe—meu filho 
eeste doce nomeque.ai ! não mais lhe con-
vinha, impressionando-o pelo próprio con­
traste,depois de uma hora de entretenimen­
to era que sua mãe lhe tem dado coragem, 
lembrando-lhe quantas vezes se tem desen­
corajado parto com o coração ardente,e a 
cabeça alliviada, rejuvenecido.c como cre-
a do por ella uma segunda vez. 
Ah ^abemos bem o que è uma mãe 

educadora, senão quando a perdemos ! A 
medida que avançamos sós na vida, as pa­
lavras d'ella que julgávamos ter esquecia 
os conselhos ternos e previdentes de ha dez 
annos, surgem ainda de repente e nos vêem. 
esclarecer. Em Yão em volta de vòs bri­
lham o amor, as amisades ardentes, as ve­
zes o enthusiaümo, no fundo de nossa ai—-̂  
ma,se eleva cada vez mais baila,pela com­
paração de todas as coisas, a divina image 
materna ! Encontrão-se outros coraçõesr 
que nos adoram talvez ; mas não ha senão-
ellla que vos ame ! 
Outr'ora quando as mães não educavam . 

suas filhas, diz-se que eram ciosas do sua 
belleza ; hoje são ciosas de seu coração, 
ciosas cora todas as amarguras do ciúme. 
Muitas vezes aceusam sua filha, aborrecem^ 
seu genro. O amor que experimenta uma,. 
as errita como uma ingratidão, os direi tos­
que outras obtém as magoas como usurpa-

sei dous dias a chorar. Quando, em falta 
de lagrimas, fui passear á casa da prima. 
Arabrosia, virifiquei que havia um coração 
que partilhara 4o meu soffruuento.... A fi­
lha, acredita amigo aquella menina more­
na e que tem falha de um dente no lado es 
quer do, confessou-me que o difícil de tu t 
presença orçava em muito no seu infantil. 
coração. 
Porque mudança passei í ? E ella '?~J não 

era a malcreada que cuspia -quando passa-
vas ; a Ambrosioa de outras eras transfor­
mara se em nova Eugenia Grande1, e, na 
carta geographica do Dr. Carlos Rath, se­
guia o trote do tou burro como a heroina 
de Balzac a direcção do navio que lhe le­
vava o amante. 
Apaixonei-me em obséquio a ti ! Deves-

me esta consideração. Era o meu primeiro 
amor ; desabrochara em meu peito virgem. 
Quando receberes esta devo eu estar di­

zendo a primeira missa A Ambrosi-
na é hoje mulher de um tarerneiro que a-
caba de quebrar em 1'indamonhangaba e dá 
9 % aos cred ••• 
O amor é como o jogo de parad i. Feliz, 

ou caipora, quem deu o primeiro passo 
como César depois do Rubicoa : ou morre 
ou maia. quando não lhe acontece ambas 
as cousas. 
Meu "coração perdeu o jui/.o depois da 

primeira bordoada. Percorri todos os bur­
ros da local ido o ecletismo 
de Cousin, não fi?, distineção de altura, cor 
ou rnssmo nacionalidades.. 

i ! Ambrosina ! 
Sahi :1o T: viajei, corri & 
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ção. Por um sentimento muito complexo 
muito explicável todavia,, iüa delicadeza! 
materna se oífende por ver um homem pre-i 
ponderar sobre sua filha ; sua candura, de 
• que eram para assim dizer soberbas e tãoj 

mmuãn 
f »-<»it:»*> cios Ixitiíl^—Dous ir"H\ i-

vigilante guardas, lhes parece como pro-! íh,,,s <lue costuraavâo ir d< ftotafog< para 
o casamento , sua filha amenos I a cxda',e« ^mpre a mesma hora que; M finada pel 

preza a seus olhos , é uma mulher, já não 
e um anjo. 

Accusam de egoísmo e do absurdo este 
ciúme das mães. 

Não se deve senão last:mal-as ; soífrem 
lanto e têem tantos motivos para soffrer 1 
Pense-se n'is'to. ! Ter durante vinte annos, 
talvez, vivido para uma só creatai ra, não ter 
tido senão ura pensamento... ella : senão 
111.ia felicidade. .. ! 

Não se haver levantado ura só dia, sem 
« nconirar a sua vista ao despertar : ter 
sido durante vinte annos sua única confiden­
te, sua única amiga, depois ver chega' urn 
desconhecido que lhe fal'a talvez, dez ve­
zes, o sentir logo parir-se este coração que só 
a vós pertencia;ficar .só n'esta casa tão cheia 
de honlem. tão vazia de hoje ! Taes gol­
pes feudem o coração ! Urna o'estas po­
bres, dezolada,assim privada da c mipanhei-
ra de sua vida, costumava pegar nos ves­
tidos que sua querida ausente havia deixa­
do e punha-os n*uma cadeira,era que assen­
tava aquella que j , lá não estava.e beijava-
os suspirando como se fossem sua própria 
ri lha. 

Felizmente estas dores são geralmente 
tão curtas como profundas, e a natureza 
jhes reserva uma consolação soberana. 

Uma jovem na primeira embriaguez de 
sua felicidade de es osa, esquece talvez sua 
mãe, porem depressa volta a seu primeiro 
desprazer ou sua primeira infância. Um 
recém-nascido é o conciliador que renova 
repentinamente os laços que pareciam que­
brados. A' vista de seu filho, não, de seu 
filhinho, nome ainda mais doce, a triste a-
bandonada renova-se como por milagre pa 
ra a vida ; sente com deliciosa supreza des­
pertar-se em sua alma que julgava morta, 
um amor materno incógnito o penetrate,-
ama com uma aífeição mais terna, porém 
mais enternecida que aquella com que ama­
va .«>ua filha ; seu próprio genro torna-se -
lhe caro; porque ella já não é sogra, éavó. 
Avò ! esta palavra familiar exprime bem o 
mixlQ de experiência e de indulugencia, de 
fraqueza e de perspicácia, de apparente 
falta de razão e do bom senso oceulto que 
caracterisa a aífeição das avós ! Uma casa 
«em avó é cosa incompleta, a cadeira de 
honra está vasia. 

E' a vós quem retempera com suas lem­
branças as inquientações da jóTem mãe so­
bre seus filhos. Vê-a inquietar-se com seu 
caracier ? • « Tu ainda foste peior» lhe 
diz ella, e a mãe fcranquilisa-sé. Vê-a cons­
ternada por causa do nina doença ? «Não 
teuhas receio, jà uma vez te curei do mes­
mo sofTrimen o.» E' a-sim que ella a ins­
truo ainda, é assim que ella a guia. As 
vezes até a substitue. Tem se visto mu­
lheres septuagenárias que, encarregadas 
por causa da mone de sua ril a, de urna 
família a educar, reassumem, para exer­
cer este penoso oííicio toda a actividade e 
toda a energia da juventude. 

São simultaneamente mã(i e avós ; mães 
pela cabeça, avó pelo coração. 

X..., procuravão o mesmo banco, e qnando 
phega/a o momento de pagar, entrefnhão-
se os dous em admirar as bellezas da nos­
sa babia. de maneira que o nosso amigo era 
sernpro o pagante das três passagens. 

Isso reprodimndo-se lodys os dias o nosso 
amigo acabou por achar um pouco duri), e 
apenas os dous... começarão a dizer : 

— Como é bello .'... 
—QllO maravilha \ 
walhou o nosso amigo. 
— Não I tenhão paciência.... Hoje quem 

admira a bahia sou eu... 

bra tira do seu caixão um pedaço de touci­
nho, pão em quantidade e começa o seu 
jantar. 

Come como quem trabalhou seis horas se­
guidas. Entretanto, já qmasi no fim, pára, 
mira cora ternura e eubí< a o ultimo pedaço 
que resta... e gua -'da-o cuidadosamente no 
caixão. 

mais horrível. A primeira é cantar, a se­
gunda iai charadas e enigmas. 
Ha dias achava-se elle em casa de uma 

senhora tão .elegante como espirituosa,e não 
fallava senão de canto e charadas. 
A dona da casa toma então um pedaço de 

papel, pinta uma arvore,uma calunga,imi­
ta umas notas de musica e escreve por bai-

—Ora, por lão pouco ! diz-lhe o compa- xo: Onde está o gato? 
nheiro, não vale a pena ; come logo tudo. 
—01. ! não I responde elle : se eu comesse 

tudo, minha mulher acreditaria que não foi 
bas tante/ 

Dous médicos foram convidados a uma 
sooèe o reciprocamente apresentados. 
Travam conversarão sobre sua arte e. de 

repente, ouve se no vão da janellaeste dia­
logo : 

O queo-senhor in anca é uma vergonha 
— O senhor diz uma infâmia. 
— O senhor é um burro I 
— O senhor é um... 
A dona da casa chegando. 
— M e u Deus ! uma briga ! 
— O h ! não se assuste, minha senhora ; 

O Sr. B... mora com sua esposa em uma 
encantadora casinha,em Botafogo,artistica­
mente mobilhadae cheia de pequenos obje-
ctos do mais apurado gosto. 
Por oceasiâo do anniversario da senhora, 

mandou-lhe ura porquinho de porcellana de! estamos a discutir medicina legal. 
Saxe, uma verdadeira maravilha ! 
— i orno é bonito, disse a Sra. D... a seu 

marido. 
E' verdade ; mas dizem que esses anima-

es trazem iníelicidade á gente... 
— O h ! realmente ?... Então vamos collo-

cal-o no (quarto dos hospedes. 

O Dr. X..., bastante avançado em edade, 
tem a fraqueza de encobrir a ausência de 
seus cabellos por meio de uma peruca. 
Todo o dia antes de sahir de casa, tem o 

cuidado de chamar o seu criado e pergun­
tar-lhe : 
— Meus cabellos vão bem ? 
O criado, percebendo, na nuca, uma me-

cha de cabelJos brancos que os postiços não 
encobrem, avisa : 

— Vão muito bem: mas a saia está ap-
parecendo um poucu atraz. 

Argumentava um dia uma mulher com 
seu marido por querer comprar um bilhete 
de loteria com um numero que ella sonha­
ra ; insistia o marido que mais convinha 
erap1 egar o valor do bilhete era alguma cou-
sa de utilidade do que ir perdel-o no azar 
da loteria : a mulher, porem, tiiumphou : 
e obteve o dinheiro necessária. No dia era 
que andava a roda, foi o marido assistir a 
extracção e vendo que o numero que sua | que foi victima ura jornalista e testemunha 
mulher sonhará era o da sorte grande to- o seu repórter. 

O que é o zelo da profissão ! 
Deu-se a dias uma façanha policial, de 

mou ura carro para ir com mais velocidade 
noticiar o feliz acaso 
Estamos felizes, exclama elle ao entrar. 

venha um abraço o teu numero trouxe-
nos vinte contos de róis. Da-me o bilhete. 
Não o tenho,respondeu a mulher com voz 

desfallecida.eu reflecti que üohas rasão no 
que dizias quando me querías despessuadir 
de conipral-o e empregimi o dinheiro na 
compra d- ura chapéu para mim. 
Opezar do marido foi tão grande, que es­

teve um inez de cama. 

ivjmuzA.vti.vjiiuujm-iL^uj: 

tiz muita asneira. Não te conto tudo por-

Embirro de te aportar a mão ; f»ndas sern-
Pre de luvas! Tu tens sirnas ? 
Não ! o que tenho é medo de apanhal-âs ' 

Henrique IV, indo visitar Marcelha, cor­
reram ao seu ene~>utro muitos deputados 
completamente armados de grandes discur­
sos. 
O primeiro começou assim ; Annibal par­

tindo de Carthago... 
—Tinha janta.Io, interrompeu o rei, e eu 

vou jantai. 

Uma resposta simples e enternecedora : 
Um pedreiro, tendo trabalhado até ao me­

io dia, desce do andaime, procura uma som-

raamos. Sabes que o verbo amar é raras ve 
que o catalogo seria longo e a memória, jzes reciproco. Dous mezes durou o nosso 
.MUI o mesm^ direito da casa Mauá, pediria! ídyllio.; esperávamos a festa de tí. João pa-
moratória indefinida, Basta que te conte ' ra pedir consentimento aos velhos; tudo 
alguns nomes, que te diga algumas circums-i mais estava preparado... 
tancias ; tú que sabes agora o que é aturar! Quando receberes jesta devo eu estar di­
urna família imaginarasi.de quantas famili- j zendo a rainha primeira missa. 
as escapei eu .' Joanna, cara ex-noiva, matou te o nome! 

Olha, amigo : Custa-me a informar-te, Antônio. Che-
Guilliermina— Era alta. e um pouco ves- gou o dia da festa, e Joanna, aos 14 annos, 

ga. Encontrei-a em Santos tomando ha-

No dia seguinte encontram-se os dous no 
escriptorio da folha. Pergunta o r porter: 
—Já fizeste a noticia da scena de hontem? 
—Não, nem vale a pena. Demais, não 

me convém d r publicidade a um factó em 
que meu nome anda envolvido. 
O repórter sabe, demora se algumas ho­

ras e volta depois esbaforido: 
— O s outros jornaes dão. 
— O qlir» ? 
— A noticia de que te quizerem prender. 
- i;ois que dêem; eu não dou. 
—Mas como ?... Havemos então de passar 

por mal informados de uma cousa, que fe­
lizmente se deu eomnoseo* 

O Dr. X .. deixou por alguns dias Nova-
Friburgo. 
—Quer alguma cousa da corte ? pergun 

tou elle ao despedir-se de um amigo. 
—Pois não quero... trazo-me de lá dous 

cortes de cabellos. 
Na corte o Dr. X. vai ao seu cabe lie rei 

ro e diz-lhe ; 
—Pedem me de Nova-Fribuigo dous cor­

tes de cabellos ; pode servir me? 
—Pois não, respondeu-lhe o digno discí­

pulo de Figaro, trouxe as cabeças i 

O joven... tem duas manias, cada qual 

ta novidade ; comprei-a, ou antes paguei-a 
caro como vais ver. 
A diva tomava ópio e bebia ken-isee. 

Morou em minha companhia vjnte e um 
dias, findos os quaes— Quando receberos 
esta carta devo eu estar di. endo a rainha j pai. 

Mie tomou o papel,mirou-o. voltou-o em 
> los os sentidos o afinal confessou se ven­

cido. 
—Cante,disse-líTe então ello amavelmento 
E apenas elle cb-sentoou as primeiras no­

tas, gritaram todos em coro : 
— Esta na garganta do cantor ! 

A celebre cantora Rosina Stoltz, de que 
ainda hoje falam com veneração alguns ad-

lores da musica, acaba de casar-se em 
Parnplona com o Sr.Manuel Godoy de Bas-
sona. 
O casamento foi tratado por escriptó e 

eis em que termos : 
—«Esqueço o teu passado, Rosina, e es­

tou disposto a casar coratigo.» 
Ao que ella,conscienciosa dos seu sessen­

ta Janeiros, respondeu : 
—«Se esqueces o meu passado, esqueces 

justamente o único bem que me resta; mas 
já que assim o queres, farei parte do teu 
museu, com uma condição todavia : è que 
me lias de fazer empaüiar depois de morta, 
subsíituindo-me a cabeça por una phonogra-
pho, depositário de uraa das árias da Favo-
/ ila 1» 

O Simplicio julgando que o sen cavallo 
estava muito doente, mandou chamar um 
alveitar. e disse lhe : 
—Mtstre, veja-me o que tem este animal, 

que, sendo tão alegre, ha tempos que cahio 
era ura estado de melancolia que faz pena; 
come pouco e não rincha,como dVntes.quau 
do me vê : até cheguei a rinchar também 
algumas vezes para o despetar ; m is.qual, 
historia ! mudo e triste, cada vez mais. 
— E em que posição tem o senhor rincha-

do ? perguntou o mestre. 
— E m pé, e«*tá claro replicou o Simplicio. 
—Pois ha de ser por isso . nnche de qua­

tro pés, e verá. 

Dous indivíduos, dos quae^ um vai tentar 
fazer-se convidar a jantar, e outro não tem 
nem mesmo esse recurso, passeiam melan-
colicamente pela rua do Ouvidor, lastiman­
do se de sua sorte.-
— E tu te queixas . tu que vás tal ves jan­

tar. 
—Sim ! responde o outro, mas não à. cer­

to : em quanto que tu jà sabes o que te a-
guarda ! 

mmiu 
E x c u r s ã o Inipei-2nl.— Cartas da 

corte informam-nos que S. M. o Imperador 
estará na capital da provincia no dia 9 do 
corrente. Pretende S. M. visitar a fabri­
ca do Ypanema e alguns dos pontos do oes­
te da provincia, demorando-se de dez a 
quinze dias. 

Na oceasião de entrar na egroja soprava 
fortemente o vento noroeste, a menina ti­
nha um desmaio. 
Gemeu, sorriu.... morreu. 

Ella não pôde tomar ar, titubeava o 

nhòs na Barrai Escrevia cartas cora facili­
dade e oecupava urn irmão'mais moço como 
Mercúrio. Tinha 17 annos contados a quem 

vo que começava assim : 

Na praia de Santos eu vi Guilhermina 

primeira missa. 
Fui intimado pela policia para depor co 

mo testemunha em um processo de furto de 
gallinhas. Fue iekele, o meu ideal, era 

foi pular uma fogeirae morreu queimada... ladra. 
O santo do seu nome não quiz poupa-la ! | Comprehendes agora porque rne separo do 
Requiescat in pace. \ mundo ? 
Não mudei de rumo ; continuei a amar.' Esta carta ja vai longa. Paia t.rminar, 

lhe perguntava a idade e mais dous ou três | Adorei uma actriz a quem pagei onze cei- contar te-hei a ultima decepção que me ati 
que contava o baptisterio I as ; deu-me o seu retrato. Idolatrei uma in-j rou para bem longe dos humbraes da vida 
Amei-a doudamente ; fiz-lhe um recitrti- [ dia vinda do Ribeirão Preto ; despresou-me, | profana. 

eu insisti e recebi, uma rlechada no rosto | Camdli—Camello fui eu era amal-a. Per 
que quasi me vasava o olho direito. Escre 'feito prototypo do lyrisrnc. Rosto marbo-
vi duas cartas a filha mais velha de ura ri- risado, olhar de favo de mel ; mãos, pés, 

Tomando o seu banho ás seis da manha &j dalgo ; mostrou-as ao pai. Fui processado j nariz, bocea, tudo muito pequeno. Sensi-
por crime de injuria e condemnado no me--! vel como uma violeta ; não andava : des-

Bonito, hein ? ! dio porque alleguei não ter pleno conheci- • lidava. Parecia não ter peso. Tocava ao 
Quando receberes esta eu devo estar di-í raento do mal. piano musicas sentimentaes. Apreciava o 

zendo a minha primeira missa. Guilhermi- Quando abandonei a prisão, graças á cie-.luar, tinha vertigens e quatro escravos de 
na morreu afogada. Eu desmaiei quando oi meucia imperial que reduziu a pena á dous: dote. Tinha medo do vento. 
prestito fúnebre começou a marcha cadeii-j terços, entreguei-me á meditação. Veri-| O namoro correu rápido. Estabeleceu-se 
ei ida. fiquei o quantum da minha infelicidade ; e correspondência ; fiz o pedido, marcou-se o 
Jo nina—^Conheci-a na estrada da CutiaTj odiei o meu destino, queixei me dos homens dia para a realisação do consórcio Corre-

Era uma caipira ás direitas : pulso grosso, j e das mulheres, dos meninos e das meninas, ' rara os pregões. Tudo prornpto Sup-
lunar altivo e independente, apreciador* j dos mortos e dos vivos '. pões isso, meu Antônio? Pois quando re-
d\ feijoada, corpo bem feito, cintura gros- j Parece-te que estava curado? Engano, I ceberes esta estarei dizendo a minha pri-
sa, pés de meio termo e força de termo e; amigo. raeira missa. 
meio Cantava modinhas á viola. XinfthJ Ati rei-me aos antipodas. apaixonei-me Carailla era franzina; a impressão do 
j roporções para servir de musa á escola sa-j por uma chineza, de cabellos compridos, ; noivado, o enxoval, o baile que se prepara-
tanica e regenerar a poesia â murro. | feições angulosas, cór de azeitona, pés pe- va e o olhar dos convidados, todos esses 

consentimento dos pais, nós nos a-'qmno-í, olhô ? pequonoá ' Era uma pe-rfoi-[twdas alteraram lhe o sy*tc:ca nervoso. 

— Não podia, exclamava a mãe. 
— Não poderá, sentenciava o padre. 
Voltei silencioso para a casa. 
Fiz ponto final no coração ; os elementos 

revoltavam-se contra mim : a água afoga­
va Guilhermina; o fogo queimava ..'oanna;o 
ar matava ( antes arejasse ) Carailla ! 
Era demais ! 
No dia seguinte, eu, espiritualmente,dei­

xara de fazer part6 dos votantes de minha 
parochia. Approximei-me da egreja, des­
pedi-me do mundo. 
Hoje, ao justar, como bom negociante,as 

minhas contas antes de partir, evidencio 
haver gasto cem contos e quarenta md réis 
com o que se chama—amor. Paguei caro 
e ainda não conheço a causa de tanta des-
peza. Se tu a conheces, meu Antônio, 
rnanda-me informações e conjunetaraente 
uraa batina nova. 

Teu do coração 

Treinembé, Io de Abril df 1879. I 
ilCO. 
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&i?)prcn^n "JfÈijsin-»-

*. .Isuis J*íichí»co .Bainíoi" — 
Por carta d'este nosso amigo,digno redac-
tor da Imprensa Ytuaita e que actualmeu-
tese acha em Pirasiinunga,sabemos que x.s. 
pretende estar de volta a esta cidade até o 
dia 20 d-o corrente. 

A F.:ipre?isa Yfuano,que tanto deve a tão 
distinto cavalheiio,que ha mais de dous an­
nos têm sido para ella u m suclcntaculo.re-
digindo-a com tanto critério e emparciali-
dade, som ter.nessa difficil e espinhosa ern-
preza adquerido um só desafeiçoado.faz vo­
tos pelo seu prompto regresso,afim de quej 
s. s. venha assumir o lugar que tão digna­
mente occupa. 

i 

!^Í»C«C&Í*S5.—No dia 30 do nassn* 
preto Ambrosio, escravo do sr, Manoel i.ei-I 
te de Sampaio, foi eiaqu ad na fazenda 
dos srs. Nardy & Filhos. 
Ignora-se ao certo quem seja o auctor do 

delicto, e acha-se preso o escravo Marcia­
no sobre o qual recahem s-jspeitas. 
Os ferimentos forão considerados graves, 

e a autoridade já procedeu o inquérito po-
ícia). 

Cadeis*» E' deplorável o estado em 
que se acha a cadeia desta cidade. As 
grades existem, é verdade, mas as paredes 
da casa mal servem para segura-las ! 

E' preciso, confiar muito na boa fé dos 
presos para que se não de providencia al­
guma. 

Ruas. —Ha ruas n'esta cidade que po­
dem servir para muita cousa. menos para 
dar passagem a gente. As.calçadas acham-
se cheias de matto, buracos e outras varie­
dades que muito divertem os calos e os sa­
patos dos transeuntes. 
.ve continuarem as condas por esse teor, 

brevemente será fácil real >ar algumas ca­
gadas era plena cidáds. E preciso apro­
veitar o matto, e os veados,paceas etc,não 
deixarão sem habitantes uma. morada tão 
çomraodá.. 

O r-nriíç* «?!<>.—Foi demitüdo de collec-
tor das rendas geraes desta cidade o sr. 
cap. Agostinho Neves, que durante mais de 
17 annos exerceu esse lugar1. 
Não podemos deixar de lamentar a demis­

são do honrado sr. cap. Agostinho, por ter' 
sido. s. s. um empregado honesto, zeloso,fi-
el e cumpridor de ae^ deveres. 
Consta-nos que s. s. mandou pedir a de 

mis ão do emprego de collector provincial, 
do qual não foi demittido. 

Consoi-oío.—No dia 4 do corrente,as 
7 horas da. noite, uniram-se pelos indissu-
Inv. i laços do. matrimônio o sr. José ALe-
xumire Vieira e a exraa. sra. d. AnnaBue-
no oe Camargo. 
Ifoi celebrante do acto o revrho. coadju-

cior da Paroçhia e testomunh.as o sr. Fran­
cisco José de Araújo, por parte do noivo ej 
o sr. Aulonio ULOUO de Camargo, por par-

,i noiva. 
\.,s convidados offereceu a família da 

noiva um bem servido copo d'agua. 
Aos noivos desejamos mil venturas, e a 

verdadeira união, tão necessária no seio 
do lar doméstico. 

OjbituaU 2o.—De 21 de Junho á 5 de 
Julho,sepultarão-se os seguintes cadáveres: 

Dia 21 

José Leite de Souza, (jò* annos, casado 
com d. Mana Carolina de Azevedo ; ence-
phalite. 
Luiz, 7. mezes, filho de Sebastião Alves 

de Almeida e ignacia da Candelária ; ver­
mes. 

Dia 22 

João Lourenço, 03 annos, viuvo, natural 
de Cabreuva , hydropesia. 
David Dias Puoheeo,50 annos,casado com 

A polônia de Valle , hypertophia de coração. 

Dia 2b 

Luiz de França Camargo Araújo, 14 an-
íms, ülhc de José Joaquim de Arüjo, ed. 
Maria Eufrosina da Candelária; ataques e-
piieptieos. 

Francisco, 8 mezes, filho de Bento e Ra­
chel, escravos de Nardy & irmão ; conse­
qüências de uma queda. 

Dia 28 

Gertrudes, 2 mezes, filha de José Bueno. 
de Arruda e d. Gertrudes da Silveira ; tris-
UIO. 

Dia 29 
Antônio 

annos c 
Moraes 

iseu cargo, tem por sustentaculo o po> Í;1 a- metera nesse seio de Abrahão,onde a lei è 
íze fundamental da socieda ; igual para todos, com , dos p o W 

Partindo de la(s i rinci| . podemos .« desprotegido 
O povo que faz dn do ple­

na autorisação para pugnar por seus direi-

è pai incógnito: trismo. 

lia ; 

,, 45 annos casado com Bonorata, ^ deplorar ôs acon tecimontos deq 
escravos da Cap. Francisco Corrêa Paciie-. s-do tes

l
temunha- a briosa e fideli 

Anihida. 

( IMITA ÃO DE UMA CANÇÃO SLAVA ) 

A borda do mar scismando 
Aminda, gentil donzella 
— M e u Deus, perguntava ella 
O que é mais vasio que o mar \ 

—E as ondas iam passando, 
E Aminda sempre scismando, 
Tornava a Deus perguntar : 

—O que amarpa mais que o fel ° 
O que é melhor que u m irmão ? 
O que é mais doce que o mel ? 
Mais veloz que um alazão ? 

E scismando iramersa em magoa, 
Julga-se Aminda infeliz... 
Quando eis surge a tona d'agua 
U m peixe que assim lhe diz : 

—Tu queres saber, creança, 
O que é mais vasto que o mar ? 
: E' a risonha esperan a, 
Que m e faz em ti pensar. 

—O que amarga mais que fel ?• 
: .Nutrir em vão um desejo... 
— O que é mais doce que o mel ? 
: Tens em tua boca... u m -beijo. 

—O que è melhor que um irmão? 
: U m esposo terno e constante, 
— Mais veloz que u m alazão f 
: U m pensamento de amante ; 

-—Mas... queres saber ainda 
O que Deus fez de melhor? 
: E s tu, és tu, minha Aminda, 
: Depois de ti... teu amor.— 

Era o noivo quem fallava, 
Que em peixe fôra encantado,. 
Porque u m dia, quando a—olhava, 
Fôra em amor abrazado, 

Mas n'esse amor inconstante 
(Mais inconstan-te que o vento 
Que é «gloria» de muito amante 
De muita mulher—«tormen to» 

cidade*de Ytú, berço de tantos vultos proe 
milientes, respeitados por sua sabedoria, e 

le r.a tiel observância da leis de 
sei: paiz. 

Espomos clara e suecintamente o facto, e 
de nossa* ra - o publico sensato tirará a 
j conclusão, faz indo justiça. 
| E m ma boi a aqui chegou uma companhia 
Igymnastica, que se apresentou ao publico 
ia dar espeeuculos denominanuo-se — 
1 par.hia Nelson. 

Como de --«.̂t ume entre elPs deshouve-
! rão-se por questões pecuniárias resultan-
i do ir preso um, a quem imputivào crime 
; de furto, 

Mais tai de soube-se que este era socio,re-
, n pagamento que lhe competia, e 

ouo a sociedade denominava-se de Varie-

irdo, um dos sócios 
quer embargos aos 

os ã°. 

tos públicos e p»r<iculares, deve ser o síis-
tentaculo da» deliberações cie seus propos­
tos,e esmagar com verdadeiro despreso as 
opiniões de meia dúzia de insensatos, que se 
querem tornar salientes pelas estulticias, 
que vociferam ás massas. 

As autoridades cumprão seusMcveres que 
terão o apoio dos homens sensatos, nacio-
naes e -estrangeiros, que estão a seu la­
do para fazer respeitar a autoridade,quan­
do procede de harmonia com as leis. 

Ytú Io de Julho de 1878. 

U M BRASILEIIK 

Cia Paulista dislinoto 

Cluiradas 
Na muzica o barro gruda —1 — i 
Advérbio da abelha despedaça — [ — 2 
Prenda Belzebuth um Sparú — 2 — 4 
Filho de 2o Pai de cavallo é aleijão— 1— 2 
Diga que une a pedra e morre - 2 — 3 
De flor, da flor na flor — l 2 

Occulto com mimo • graça 
Quer mazelias, quer bellesa : 
E por minha transparência 
15'enamora com franque/.u —,2 

NOS labíoS pOStO 
Ulude bem ; 
Quanta doçura 
Em.mim contem ' —,1 

Na Norma estou 
Mas não aqui ; 
Tem me o Ernani 
E o Guarany -̂ ,1 

Ternos gorgeio* 
Solto no entanto ; 
Alegra, os bosques 
]\Jeu doce canto. 

Deciíração das do numero passado: 
Ia—Chan 1 te, 2"—Sacerdote, 3*—Cor­

roa, 4**—! s, 5ft—Cavaca, 6a— v, 
ao. 

(j ilígD auiiî ipal dá provimento á 
requisição, e ordena emb irgos no panno do 
circo e todos os perteni 
Os sócios embar^-odos despresarãopor si os 
embargos.e accintosamente mandão, no dia 
2Si do mezpassauo.des^í har toòo o circo. 

O facto chegou ao conhecimento do juiz, 
e este,acompanhado do seu escrivão e dele­
gado de policia dingio-se ao Hotel Braida 
onde estavão os embargados afim de inti­
mar-lhes o embargo e fazer a arrecadarão 
dos objectos. 

Ali achavão se em redor de uma mesa 
jogando cartas e bebendo cerveja alguns 
homens da companhia. 
O Sr. Delegado pergunta qual delles 4 o 

chefe do Circo, e obteve a resposta de que 
a companhia não tem chefe. 
Perguntou qual delles ó o Sr. Nelson e 

um dos que jogava respondeu : sou eu. 
Pois em nome da Lei, disse a autorida­

de,vem o Sr. Juiz Municipal mandar proce­
der a leitura dos embargos requeridos e re­
ceber o que pertence ao circo. 

Esse homem respondeo . não tenho nada 
.com embargos,não sei de nada : continue-
jmos o jogo. 

Disse-lhe o Delegado que a resposta era 
grosseira e que estava de sua parto fazer 
respeitar a Lei, e nesse caso elle deixasse 
o jogo e prestasse attenção à leitura. 
A nada attenderão e começarão a dirigir 

ditos sarcásticos, taes co.rio.se era prohíbi-
j do beber cerveja e jogar, e se o cão que es­
tava embaixo da mesa iria também pr< 
j O Delegado ainda charaou-os á ordem 
; dizendo-lhes que estavão desobedecendo a 
lei, e que a continuarem seriào presos. A 
isto um dos irmão Nelson,.era ar de mota José Soares de Barras pede ao moço que 
fazendo pituotas, respondeu : pois vonhão nirou unia carteira de *6*- bolso, na 

O nome de seos lilhos rir tituir pa­
ra Ytú urn patrimônio honroso ; os horaens-
que couquistão onde os disputam, são todos-
seos;recomendal-os a con.síder 
vos é não só um dever de reconhecimento, 
como também um poderoso estimulo, uma 
nobre animação, 
Eis porque peço hoje ã «Imprensa» qiie 

mencione em suas columnas mais um tri-
urapho alcansado por um digno tilho d'essa 
feliz terra ; fallo de Jo.se Ferraz de Almei­
da Júnior, o moço que tão cedo colheo a 
palma que smnente é dada aos exforso* 
previligiados do talento, após inúmeras, e 
fatiiíadoras luetas. 
Além de haver feito o brilhante concur­

so, que deo-lhe entrada nas-aulas que 
quenta, acaba, segundo diz o jornal <'La 
France» de entrarem um certameu terrí­
vel do qual sahioeoborto.de gloria:no concur 
sohaviilo na Escola de Bellas-Art- s .le Paris 
coube-lhe uma medalha na parte relativa 
á pintura, e teve menção honrosa na qual 
se refere a anatomia comparada. 
O concurso, no dizer do respectivo jury, 

foi dos mais brilhantes que tem havido. 
Honra pois ao hábil e modesto artista que 

assim contribue para augmentar as glorias-
da pátria, para suavisar a velhice de seo 
extrernoso Pae, e encher de justo contenta­
mento e nobre orgulho os corações de seo* 
ami-os, e de sua família. 
Receba elle,atravez dos mares, a sauda­

ção sincera de quantos o prézãoe admiram. 

Capivary, Io dè Julho de 1878. 

DR. CES TTA JÚNIOR. 

neno 

um um 
" 'Wi«:od..ro I.eite ríe Oliveira, 67 
^"Wffi Mp à. Beatris Thereza de 
am^TecWento cerebral. 

D. Maria l>a/(le ('astro, 68 annos, viu-
va de Ant ,n • hydropesia. 

Maria. [arja Thereza 
de Padua e pai incógnito : vermes. 

Dia Io 

J ao 9 dia*, filho do .Tosephi«.a, soPeir:i, 

As !ois do hriperfc) 

A Lei e a Religião f?ão -•>" columnas 
que suítouíào 

Em um paiz onde a civilisação prospera, 
o principio cTautoridade, raai&que em qual­
quer outro deve ser garantido. 

A auf^ridadí1. qn* cumpre os deveres de 

me prender ! 
O Delegado ordenou a prisão,mas elle lan­

ça má/i d u m banco para repeihr a ordem 
dada, fazendo com que a autoridade man­
dasse empregar a força para execução da 
ordem, o que felizmente não foi preciso. 

E m resumo:recolhes-so este a prisão e fez 
se arrecadação dos bens da sociedade ; de­
vendo seguir a autoridade os traniittos da 
Lei.segundo o caso pedia. 

O que se conclue do referido ? 
Que a lei foi desobedecida, as autoridades 

do lugar menospresadas por estrangeiros 
que devião respeiial-a sacrosantamente, 
visto que alies, com a vida anômala que 
seguem,só tem por protector a lei em qual­
quer parte qu<» se achem 

O que devia fazer o povo, vendo que es 
tranbos pisavão a sua lei, a lei escripta pe­
los seus eleitos ? 

Accercarem-se da autoridade verdadei­
ramente con^tituida e ajudal-a no cumpri­
mento de seu arrhio 'nas santo dever. 

Pois isto nao foi o que gcalmonta sa 
praticu. 

Muitos brasileiros, collocarâjj-se ao lado 
leãobedientes, só por sei-o, e pu!> 

?nte maltratão as autor s u paiz 
prendendo gem eulpa 

homens livres que n crime 
*t erão ! ! .' 

E* por demais irrisório 1 
c obediência flagrante está patente, 

e ainda não achão motivo para a prisão f 
Muitos, sem terem conhecimento das leis 

uos estados republicanos, bradào em grito 
que o Brasil © o paiz do despotismo ! 

No Brasil onde são garantidos todos os 
diroite.: individuaes. cumpre ás nutoi-idades 
"azerem respeitar a lei fundamental do !̂ s 
tado ; 9 no eamprimento desta espinhosa 
tarefa, são acoimados de bárbaros os mais 
prudentes funecionarios públicos, por esses 
que desejão o excidio d^Imperio, denomi­
nados repnlícanós, ignorantes das dêsor-

de vispora,que lhe mande entivgar uraa to 
lhinha que se acha dentro da mesma e cort* 
tem diversos assentos podendo ficar com os 
trintave tantos mil reis, em recompensa da 
sua pouca vergonha. 

Conheço perfeitamente o empalmador. 
pois que s.s. não deve ignorar onde estava 
o paletó e quem estava perto delle ; não 
tenho declarado o seu nome pornão querer, 
mas o farei, desde que não m e seja entre­
gue a nota de assentos que se acha dentro 
da carteira. 

SDTHES 

D < apitfto Antônio Corroa Pacheco e 
vi. uiz de Paz mais votado da Tarochia 

do Ftú ̂ . 

Faço saber aos que o presente edital le-
rem,e delle conhecimento tiverem, que ten-
IIM S M. O Imperador por dec. n. 6889, e 
ti^l de lie 13 de Abril do corrente anno, 

l.nlo a «'amara dos Deputados, e con-
PO tar "oira pari o dia 15 de Dezembro do 
corrente anno, bem como convocar para o-
mesrao dia a noVa Assamldea Geral desig­
nando na rovin.x do ari. 2 § 3", 2* parte do 
dec. n. 1075 de 20 de Outubro de 187.5, o 
dia 5 de Agosto p. futuro [-ara procoder-se 
era todo o império, a eleição dos eleitores 
que tem de eleger os novos deputados. Con­
voco pois aos eleitores abaixo nomeados co­
rno dispõe o arl. !)!) do veg que baixou 
o dec. n. 6097 de 12 de Janeiro de 1876 p i 
ra o dia 2 do rvíerdo rn^z do Agosto as 10 
horas da manhã comparecerem no eon^isto-
rio da igreja matriz desta Parxcíiia, atira ' 
proceder so- a eleição da meza que tem de 

deus, e barbaridades ^troze^ que «e com-' funecionar no âia 5 0«< ^nio de 
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- se duas vagas de senadores por 
o ia por fallecimento dos sena-

z de S. Vicente o Visconde d® 
.<. por dec. da mesma data foi as-

/ o H-sno dia 5 do p. futoro raez de 
1 j roeeder-se a eleição dos elei-
3, devendo nasia eleição dos 
•ciaes os votantes incluírem as 

is, tantos nomes quantjs forem os 
nos que a paiochia der,visto nesta não 
r terço. Convida portanto aos votan-
d.esta. 1'arochia para o dia õ de Agosto 

s,-i 10 horas da manhã comparecerora na e-
Matriz, arim de darem os seus votos 

para elegerem os eleitores geraes e especiaes 

Eleitores. 

Io Dr. Antônio de Queirós Telles. 
2o Antonino Carlos de Camargo Teixeira. 
o° Dr. Cesario Gabriel de Freitas. 
4J Agostinho de Souza Neves. 

Francisco José de Andrade. 
6n P"6 Luciano Francisco Pacheco. 
7o Bento. Paes do Barros. 
8o P" Miguel Corrêa Pacheco. 
93 Emygdío Bapfista Bueno. 
10° Feliciano Leite Pacheco Júnior. 
11° Antônio Corrêa Pacheco e Silva. 
12" Antônio Victorino da Rocha Pinto. 
1 >° Joaquim Mariano da Costa. 
14° Francisco de Paula Leite Camargo. 
i <' 

16a Joaquim Yaz Guimarães. 
17° Joaquim Galvão de Almeida Sobrinho. 

lunoel Constantino da Silva Novaes. 
19a José Francisco da Costa. 
,20o Dr. Francisco Xavier Paes de Barros. 
21° Antônio José da Motta. 
22' Luiz Antônio de Anhaia. 
2 i° José Mendes Ferraz. 
24° José Nardy de Vasconcelios. 
2ò° Antônio José de Souza Gurgel. 
26° Joaquim Floriano de .Víesquita Barros. 

1° Terço 

José Antônio Apparicio de A. Garrett. 
José Mendes Galvão. 
José Antônio Freire. 
Joaquim José da Silveira. 
José Manoel de .Mesquita. 
Maximiano de Oliveira Bueno. 
Lourenço de Moraes Barros. 
José Ferraz de Barros. 
E para que chegue ao conhecimento de 

todos mandei passar o presente edital para 
ser affixado no lugar do costume e publica­
do pela imprensa. Ytú,2 de Julho de 1878 
Eu Francisco de Paula Guimarães escrivão 
o Q-.cr exi. —Antônio Corrêa Pacheco e Sil-

•ca. \~* 

O Capitão Antônio Corrêa Pacheco e Silva, 
Presidente da junta parochial : 

Faz saber aos que o presente edital le­
rem, que no dia Io de Agosto do corrente 
nnno, se deve reunir a junta da parochia 
p ra -proceder ao alistamento dos cidadãos 
d i parochia para o serviço da exercito o ar­
mada, nas condições de art. 9o § Io do re-
j ul'inento approvado pelo dec.n.5.881 de 27 
f] e i-evereiro de 1875, devendo esta reunião 
fe celebrar no consistorio da Matriz em 10 
dias consecutivos desde as 9 horas da ma­
nhã as «9 da tarde : convoca pois todos os 
interessados a comparecerem nesse lugar, 
dias e horas, para apresentarem todos os 
esclarecimentos,e reclamações a bem de se­
us direitos, afim de que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade, e habilitada a 
fazer as declarações, e dar as informações 
precisas a esclarecer o juizo da junta revi-
sora, que tem de apurar esse alistamento. 
E para conhecimento de todos manda lavrar 
o presente edital, que será affixado na por­
ta da matriz e publicado pela imprensa, e 
que vai por mim feito e rubricado pelo juiz 
dó paz.—E eu Francisco de Paula Guima­
rães, secretario da jnnta parochial, o subs­
crevo. Francisco de Paula Guimarães. Y-
tú, 1 de Julho de 1878.— Correa Pacheco-

O cidadão Francisco Barreto de Souza, Ju­
iz de Orphãos Supplente d*esta cidade de 
Ytu e seo termo &. 
Faço saber a todos que o presente/ edital 

com a« praças de 8 e 20 dias virem,que no 
dia 28 do corrente,mez as 11 horas da ma­
nhã, na porta da"casa á travessa da matriz 
desta cidade.pertencente a herança do .fina­
do major Francisco Pereira Mendes Júnior, 
sSf-rão arrematados por quem mais der sobre 
suas avaliações os seguintes bem moveis, 
semoventes e de raiz. 
fins objectos de raesa,avaliados por 2$000 
Ira par de jarros avaliado por 1$000 
I to ielogio de prata avaliado por 8$00() 
l m ' otão de peito avaliado por 2$000 
Uma banheira avaliada por 2$000 
Uma liandeja avaliada por $4 .0. 
U m lampeâo de kerosene por 2$000 
U m dito dito para o corredor por 2$000 
Um dito lamparina por 1$000 
\Jm selin uzado nor 6$000 

Uma carroça por 50$000 
Uma besta por 4C$000 
Um cavallo branco por 30$000 
Um dito alazão por 8$000 
Uma casa,a travessa da Matriz por 2:800$ 
Uma dita no fim da rua Direita para o lado 
da Estação por 2:200$ 
Estes bens, que forãoreformados de valores, 
vão novamente a praça para solução dos o-
nua do inventariodo dito rinado major Frn-
cisco Pereira Mendes Júnior á cuja heran­
ça pertencem e pelo presente convida a to­
dos que interessados forem. Paraqueche-
gue ao conhecimento de todos lavrou-se o 
presente que vai publicado ̂ ela imprensa e 
afíixado no lugar do costume Passado nes­
ta cidade de Ytu, aos 2 de Julho de 1878 — 
Eu Francisco Benardino do Campos Camar­
go, escrivão o escrevi.—F7*a/icisco Bjrrelo 
de Souza. 1 —:; 

iíifcl 

Perdi, entro a casa do Sr. Josó Francis­
co da Costa e o pateo da Matriz, uma faca 
de cabo e bainha de prata,bem trabalhada. 
Quema chou-a, tenha a bondade de entre­
gar-me,que será generosamente gratificado. 
1—3 José Soares de Barros. 

Fernando Dias Ferraz vende ou aluga a 
sua casa com grande corarnodo para nego­
cio e para família. 

A' RUA DA PALMA 
3—.9 

tí abaixo assignado, commissionado pela redacção do jornal brasi­
leiro "America" que brevemente encetara sua publicação em Paris, 
para tirar paisagens brasileiras, acbando-se nesta cidade e accedendo 
o pedido de muitas famílias, resolveu, durante o tempo que aqui tem 
de demorar-se, oferecer seos prestimos ao publico, em casa do Sr. 
Tenente Feliciano Leite Pacheco Júnior, onde tem o seo atelier. 

í p m í â ^ ±J>^$ 

12 retratos cartão de visita 
Ü » » 

abrilhantados 

esmaltados 

imperial simples 
» » 

abrilhantados 

esmaltados 

8$000 
õ$000 
12$000 
8$G00 
lõ$000 
10$000 
16$000 
10$000 
•20$000 
12$000 
32$000 
20$000 

m 
Grupos, retratos chapa intejra e extra chapa, assim como sobre 

porcellana, o que se convencionar, 
Ytu, 16 de Junho de 1878. 

João E. Verney. 

O Procurador da Câmara Municipal abai» 
xo assignado.faz publico que os impostos de 
cafó.assucar. chà.algodão e capitalista.qu<» 
não forem pagos até 30 do corrente,serão 
cobrados judicialmente. 

Ytu, 7 de Junho de 1878. :;—3 

Antônio do Amaral Duarte. 

O abaixo assignado, pnotograprió comen-
sionado por uma associação de Pariz por ti­
rar vistas de paisagens brasileiras.de passa­
gem n'esta cidade,e apedido de algumas fa­
mílias, põem a disposição do publico os seus 
prestimos.podendo ser procurado em a ca­
sa do sr. Feliciano Leite Pacheco Júnior. 

Ytu 7 de Junho de 1878. 

João E. Verney. 

Finíssimos cabellos, vende-se 
á 20TJ, 85U,, 30XJ, 35XJ e , 4 0 U 
o par. 

Convida-se as exnirS.. famílias a verifi­
carem a exellente qualidade emodécidade 
de preços. 

NO SALÃO FLUMINENSE 

O abaixo assignado participa ao Srs. fa­
zendeiros e ao publico em geral que propo-
em-se a fazer todo serviço concernente a 
sua arte,sendo para medir terras a 10$000 
por dia, e para levantar planta, e outros 
serviços pelos preços que se convenciona­
rem, sendo sempre os seus preços muito li­
mitados. 
As pessoas que precisarem podem dirigir-

se a Cabrouva, por próprio ou carta regis­
trada, lugar de sua residência. 5—5 

Jozino Elias Galvão de Barros. 

para 

O abaixo assignado vende pelos preços pe 
custo, o negocio de seccos e molhados de 
sua propriedade. 
O interessado pode dirigir-se ao mesmo 

na travessa da Matriz. 2—-z 

Antônio Flanquelim de Toledo 

Cura radical e rápida da gonorrhèa. 

Remédio do dr. Engleu. 
Acl*a-»e a vendaem casa 

<le Fonseca o MitieB, 
m a KMreSta n. 44L 

Preci;a-se de basta.ntes carros 
conduzir cargas a Porto-Feliz. 

Para tractar com ;. iranda Rusão. 

< 

FRIO!!... 
E m c a s a de Miranda Russo, tem um 

grande e variado sortimonto de objectos de 
lã bem como cassemiras de diversas cores 
para costume, panno piloto, caxinet de lã 
de casssmir.i para homem e Senhora, ca-̂  
vour, paletot e capas de lã e cassemira pa­
ra «Senhoras, meias de lã e outros objectos 
que seria longo mencionar. Vende-se por 
preço, baratissimo a dinheiro. 

2—3. 

'!FlTífT0 

$* tonado Soares de Bulhões Jardim Sú 
m <£& ISua cia B^aSiwta 4t*fc &m 

'm -t ?• rv-i Y T 

i * * ̂ i 
•i^, Ü J " « ^ %y^iL.' *8- ̂ <sw <L. *&y<.^ >*>y~*<*/ VÍ*. 

Ò—6 

Uma pessoa habelitada para leccionar 
üeographia, Historia Pátria e primeiras|le-
tras, dispondo de algumas horas vagas, se 
propõe â dar lições em sua residência ou 
em casas particulares. 
Para tratar n.'esta typ.ographia. 

U n i pastinho.na rua ds Patro-. 
cinio, fundo do beco do inferno. 
E ' e^cellente e dá, para sustentar 
1 até 2 cavallos. Vende-se ou-
troca-se çor acções da Ytuana, 
ou por qualquer outro objecto. 
P a r a melhores informações nes­
ta typograplua. 

3—3 

De um sortimento de calçado. Teixeira 
Marcondes & G'.a vende botinas para ho­
mens, senhoras, meninos e m.eninas,por pre­
ços baratissimos. 

2 3 

LARGO DA MATRIZ. 

Perdeu-se ura de seda.a^ya novo, tendo. 
na extremidade do ca <>.nina grande pedra 
verde. fj ^ 1 

Quem o achar pode entregar nesta typo-
graphia, que será genròsaraente gratifica­
do. 

Protesta-se contra a filanbia. 3 — 5̂  

I'tü, Typ. da «Imnrensa Ytuana»^ 
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